
r~ArTA N° 35 

Rt:l'~J,\O ORIJ I:"i..\RIA DF. 22·0 7·96 

Aos vinte e do is dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa e seis, 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avciro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos , e com a presença dos Vereadore s Srs. Eng" Vitor Jose Pedrosa da Silva, Dr' 

Maria da Luz Nolascc Cardoso, EngOEduardo Belmiro Torres do Couto , João Ferreira dos 

Santos, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Dra Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da Silva 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FALT AS - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelos Vereadores 

Srs . Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça e Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque 

Pinto 

APRO VAÇÃ O DA ACfA: · Foi deliberado. por unanimidade. aprovar as actas nOs 

32,33 e 34 

Rt :SIDIO l)l r\ RIO DA T ESO l"R '\ RIA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Julho, corrente, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e cinquenta e quatro 

milhões novecentos e quarenta e cinco mil trezentos e trinta e seis escudos c oitenta centavos : 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria . oito milhões novece ntos e vinte e sete mil 

setecentos e sessenta e nove escudos c cinquenta centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais • ,fuinhentos e sessenta e dois mil setecentos e vinte e dois escudos; Receita do dia 

em operaçõe s de tesouraria - catorze milhões quinhentos e vime e três mil quinhentos e cinquenta 

e nove escudos . Despesa do dia em operações orçameruais • oitenta e um milhões novecentos e 

nove mil duzentos e oitenta e quatro escudos e cinquenta centavos ; Saldo para o dia seguinte em 

operações orça mentais • setenta c três milhões quinhentos e noventa e oito mil setecentos e 

setenta e quatro escudos e trinta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria 

vinte e três milhões quatrocent os e cinquenta e um mil trezentos e vinte e oito escudos e 

cinquenta centavos 
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E~ JJ5 · HENEH CL",CÂO . :NTRt: AR ·\I)AS (ES 109 lTHÃS tu:mn: 

00 CO ' ([LIIO ) • Em consequ ência da delibe ração tomada na reunião de 6 de Maio, último. 

foi presente o processo de concurso da empreitada em epígrafe. ao qual se candidataram os 

seguintes concorrentes, que foram assim numerado s de acordo com li urde m de entrada nos 

Serviços Administrativos' ~ 1 JOÀo SALVADOR - Come rci o . Indústria e Construção. Lde.; N" 2 • 

MANUEL f RAN<.:lS<:O DI, N .MEIDA, LOA ; e N" 3 • MANl JEl VJF.lRA BACALHAU, LDA 

Abertos os documentos e achados os mesmos em conformidade com o exigido, 

procedeu -se, de imed iato, à abertura das proposta s, verificando-se li apresenta ção dos seguintes 

valores: N° 1 • duz entos e noventa e cinco milhões seiscentos e deza sseis mil cento e oeza ssete 

escudos ; N° 2 • duzentos e sessenta e quatro milhões duzentos e quarenta e tr ês mil quatroc entos 

e noventa e sete escudo s; e N° 3 - duzentos e oito milhões setece ntos e sete mil novecent os e 

trinta e oito escudos e cinquerua centavos 

Por unanimidade, a Câma ra deliberou remeter o proce sso á Comissão de analise das 

propost as para emissão de parecer, co m vista a posterior adjudicação 

CO.'\5T RlT..\O m : nAI.~[ ÁRIO S !'<iO rOUIHCSPORTIVOS m : ElROL : 

Dando seguimento ao deliberado na reunião de I do corr ente, foi prese nte o processo de 

concurso em epígrafe. ao qoal se apresentaram a concorrer as segui ntes Firmas ~ I • AfONSO 

(lUMES[XJS REIS;N" 2 · MANUEL VALENTE & PINHEIRO, WA .; N" 3 - JAPOl - Construções, Lda. ; 

ti' 4 - EDITRAN - Con struçõe s e Obras Públicas; N" 5 - CIMA\rE - Const rutora e Imobiliária de 

Aveir o . Ld a; e N"6 - ANIT RO SAN10 S & SA",'TOS, W A.. 

Aberto s os sobrescritos que co ntinham os docu mentos, verifico u-se que todos 

estavam apresentados em conformidade com o caderno de encar go s, apó s o que se procedeu á 

abertura das propo stas de preços, verificando-se os seguinte s valores acrescidos de IVA: N° I 

três milhões novecent os e cinqucn ta e quatro mil seiscentos e t rinta e oito escudos , N° 2 • três 

milhões qua troce ntos e noventa e dois mil du zento s e trint a e cinco escudos ; X" 3 - seis milhões 

quinhento s e vinte e sete mil quinhentos e setenta escu dos ; N° 4· três milhõe s quinhento s e vinte e 

um mil duzentos e sessenta e t r ês escu dos; ]'1,"05 - cinco milhões quatrocent os e noventa e oito mil 

setecentos e onze escudos ; e N° 6 - infonn a da impossibilidade de apr esentar proposta por 

indisponibilidade de tempo 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o pro cesso à Comissão Técnica de análise 

das propostas , co m vista á emissão de parece r 

C \\1ARA !\-tUSI ClPAL - RF.ll!"IÔES: - Por pro posta do Sr. Presidente e por 

unanimidade, a Câmara deliberou nos termos do que dispõe o arr' 19" do C1'A, tratar os seguintes 

assuntos 
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PIPt :UNJ: • No uso da palavra, o Vereador Sr Eduardo Feio aludiu ao 

acont ecimen to ocorrido na passad a 6&feira na Ria, res ultante do reben ramento de um pipc line da 

Empresa Cires, manifestando a sua indignação pelo facto de não ter havido, de imediato, um 

comunicado à na...eg ação e a prova disso fo i o facto de a Càmara ir de viage m de lancha para S 

Jacinto, quando a fuga tinha ocorrido há cerca de um quarto de hora, tendo sido um particular 

que os avisou que não podiam prosseguir Em !'>UH opinião houve medidas que falharam, falta de 

segurança activa e isso podia ter descambado num acidente grave. pois o produto expelido é 

altamente perigoso em contacto com uma fonte de calor , podendo o maio r da lancha promover 

uma explosão Fez por isso um reparo a toda a oco rrê ncia e às falhas que terão que ser atrib uídas 

a algu ém, entendendo que a Câmara deverá tom ar medidas 

O Sr Presidente co rroborou inteiramente a op inião do Sr. Veread or e confirmou que, 

efectivamente. não fora o aviso efect uado por um particular podia ler oco rrido um aciden te grave 

•	 Acha que realmente houve falhas , talvez dos fiscais da l APA ou da Po licia Marítima que não 

actuou , e embora felizmente não tenha resu ltad o qualque r perigo. isso não significa que, cm casos 

futuros, ele não aco nteça Propôs por isso que se mande verificar se existe na Câma ra pedido de 

licença para a instalação do pipeline, que se procure saber se o mesmo está instalado com 11 

profundidade suficiente para preserva r deste s perigos e, ainda, consult ar a Ctrcs e a JAPA sobre o 

assunto e traze r o projecm, se existir , ao conhecime nto da Câma ra na pró xima reunião 

BO .\IIlAS lU : GAS O Ll ;-iA: • O Sr Vereador Eduard o Feio vo ltou a aludir a 

situação do poste de gasolina instalado na Avenida Cen tral, junto ao cemit ério, l endo novamente 

referido que era de todo conveniente que se verific asse o respec tivo proce sso de instalação pois 

que, independenteme nte da estética. conside ra um elemento bas tan te pesa do para aquele local. 

não se integrando com o PD:\I 

O Sr. Presidente informou que o processo será traz ido . oportunamente, ao 

conhecimento da Câmara 

Ft S r A DA RI A196 - Em seguiment o da deliberação to mada na reu nião de 12 do 

corrente que aprovou o progr ama da Festa da Ria do ano em cur so, a Senhora Vereadora Dra 

Maria da Luz aludiu ás várias actividades previstas , salientando que no próximo s ábado, dia 27, se 

realiza rá a Regata de Molicciros, Torr eira- Aveiro e ás 17 hora s haveráum desfile da Charanga da 

G!'.lt. pelo que a pelou à co rnparência dos Srs . Vereadores 

7" t:X POSICÁO CA ~ISA :'\AClONA I. Dt: AVE IRO - A senhora Vereador a 

comunicou , ainda, que no dia 4 de Agosto se rea lizará a 7"Expo sição Canina Nacional no Parque 

Municipal D Pedro V para o que se to rna necessário a realização_de algu mas despesas, 

nomeadamen te com a execução de cartazes e progra mas, as quais, con tudo , virào a ser cobertas 
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através das rece ita s pro...enientes da inscrição dos cães . pelo que foi de liberado , por unanimidade , 

FARA \' /96 - A Senhora Vereado ra Ora Maria da Luz de u conhe cimento que a 

FARAV !>erá inaugurada no próximo dia 10 de Agosto e que, oportunamente , dará conhecimento 

do respect ivo programa 

CE S T RO CU LTllRA L .~ DI.': C() !"'l GIU ;SSOS m: A\'EIRU . . Ainda pela 

Senhora Vereadora Ora Maria da Luz foi dado conhecimento que o Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro. aproveitando o decr éscimo próprio da época cstival, se encontra em fase 

de manutenção, no período compreendido entre hoje e o próximo d ia 23 de Agosto 

PATR I.\IÓN IO ARUl T[O I.Ó G ICO • Continuando a sua intervenção, a Senhora 

Vereado ra Dre Maria da Luz , a prop ós ito de um artigo pub licado num periódi co sob o título " A 

Primeira Lei Orgânica da Arqueol ogia", qui s deixa r reg istado que, em face da criação do novo 

Instituto Português da Arqueologia ( lPA), ainda em Comi ssão Instaladora e sob a Presidência do 

DL Vitor Olive ira Jor ge, seria oportuno e de todo imperativo que esta Autarq uia fosse informada 

sobre a legislação ineren te aos achados arque ológicos e à sua fixação e expos ição nos territórios 

de o rigem (locais de proveniência dos achad os) Informou também, que o mesmo pretende 

implementar uma rede nacional de reservas onde se depo sitem os materiais provenie ntes das 

escavaçõe s, defende ndo que na pratica essa rede funciona rá em boa artic ulação com o Instituto 

Português de Museus IP\t e em diálogo com as Autarquias . Para encontrar platafo rmas de 

diálogo será o Núcleo de Gestão e Valoriza ção o serviço pro motor desta rede Neste sentido , e na 

continuid ade dos t rabalhos de arqueologia subaquá tica havidos na Ria de Aveiro , propô s que se 

redigia oficio dirigido ao IPA tendo como objectivo o esc larec imento do desti no que os objectos 

encon trados na Ria de Aveirc vêm tend o, reclamando esta Autarquia o direito da sua posse, 

conhecimento e expo sição para bem da cu ltura e da identidade da comunidade Aveircnse 

O Sr. Presidente referiu, ainda , que sobre este s achados as únicas Entidades que têm 

tido um conhec imento mais ponncnorizado e cie ntifico. são a Universidade e o Museu de Ílhavo, 

tendo sido referido por parte dos Senhor es Vereadores que isso se deve á falta de uma est rutu ra 

física e humana na cidade de Aveiro , um Museu da Ria, por exemplo , que sirva de inter locuto r 

entre este s trabalhos de pros pecção arqueol ógica e o Muncrpic 

MESA Pl:RMA!"iENTE LUSQ-t :SPANIIOI A • O Sr. Presidente co municou que 

8 Mesa Permanente Lu so-Espanhola reu niu no Ce ntro Cultuai e de Congre ssos no passado 

sábado, e informou sobre a forma como a mesma deco rreu , nomea damente , que foi vo tada , por 

unanimidade, a nova Com issão Executiva que fico u co nstitu ída pelas Cidades de Avciro , Vi~'U , 
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Ciudad Rodrigc , Covilhã e Fuentes de OOOro e o Conse lho Fi~on!'>tiluido por Salamanca, 

Tordesilhas e Gouveia 

Mais informou o Sr Presidente que . oportunamente , distribuirá pelos Srs Vereadores 

cópia dos respectivos Estatutos, bemcomo da acta da referidareunião 

O Sr. Vereador João dos Santos felicitou o Sr. Presidente por ter proporc ionado a 

reunião aqui da Mesa Permanente, pois considera ser um acontecimen to import ante para a Cidade 

de Avciro 

""EIRQ E ARCAC II O~ - C IDADt :S 1R...\11\.S • O Sr. Presidente deu 

•	 conhecimento de um co nvite feito pela Câmara de Arcachon para que a Câmara se desloque 

àquela Cidade no próximo dia 27. para assistir à cerim ônia de co ndecoração de xtonsieur 

Lataillade, co m a Cruz de Cavalei ro da Ordem Nacion al do Estado . Por unanimidade, foi 

deliberado autorizar a dcslocação em representação do Município, dos Vereadores Srs Eng" 

Vitor Silva e Eng" Belmiro Couto 

AVEIR O t: n llDAO RODRI GO • C IDAD ES IR\I.4. S • O Sr. Presidente deu 

também conhecimento do convi re formulado pelo Ayuntamento de Ciudad Rodrigo para que esta 

Câmara se faça represe ntar no Dia de Portugal, naquel a cidade, que se realizará em I] de Agosto , 

próximo . lendo sido deliberado auto rizar a dcslocacão de todos os interessados 

AV EIRO E ILHA 00 PRí:-roCIP I<: - RU,ACÔ [ S m: AM IZA DE ' • Ainda pelo 

Sr Presidente foi dado not a de que , 11co nvite do Govemo Regional do Príncipe se deslocará 

àquele Estado, em dat a a definir, torn ando-se necessário decidir quem irá aco mpanha-lo pelo que 

pôs o assunt o à consideração de todos os presentes 

l lRDAl'iIZA CÃO ()O COJ O , - A finalizar , (J Sr. Presidente referindo-se à 

intervenção feita pelo Dr. Vitor Mangerâo na ultima reunião da Asscmbleia Municipal. quan do 

perguntou se existia algu m impasse ambiental relativamente ao projec to do Cojo, disse que não 

existe qualquer impasse, apenas que o processo foi enviado pela própria Empresa à CCRC em 

virtude de existir uma Grande Superflcie que precisa de ser licenciada c, também, que se aguarda 

a aprovação pelas entidades competentes dos projectos das especialida des 

PARO HE M t INICIPAI. DE CA ~PIS !\1 0 - AOlJlSIC ÃO DE UMA AR CA 

FRI GORíFICA : • Em sequê ecia da deliberação tomada em 24 de Junho, último, foi presente o 

processo de concurso em epígra fe ao qual apenas concorreram as Firmas ARLA E BONGÁ S 

Abertos os sobrescritos . verificou-se que a Firma ARLA aprese ntou todos os 

documentos em conformidade com o que era exigido e a BONGÁS informou não pode r 

apresentar proposta por não possuir em stock o material co m as caracterís ticas exigidas 
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Aberta a propo sta da Firma ARLA verificou-se qU9 apresentou preços para três 

modelos, nas quantias de quinhentos e setenta c doi s mil duze ntos e oitenta escu dos ; seiscentos e 

um mil trezentos e cinquenta escudos, e quinhentos c noventa e oito mil duzentos c setenta 

escudos 

Foi deliberado , por unanimidade, remeter o processo ao t écnico responsáv el para que 

emita parecer sobre os valores apresentados 

Pt:R \IlITA 1) [ BEJ'\S: - Com referência à deliberaç ão tomada na reunião de 18 de 

Março, ultimo, relativamente ao processo de obras n" 65 1/94, de " 'un:o linQ AII'N " lig uei , foi 

deliberado , por unan imidade, co m base na informação do UPO P n" 523/96, de 17 do corrente , 

rectificar o teor da mesma na parte respeuante à área de terreno permutada, pertencente ao 

proprietá rio. porquanto a mesma possui 455 melros quadr ados e não a que por lapso foi indicada , 

mantendo -se as demais condições constantes da deliberação mencionada 

AVEIRO I: LORHO • RE LAC() ES DE A' HZADE • A Câmara recebeu uma 

Delegação da Cidade do Lo bitc , da qual faziam parte o Sr. Presidente da Câmara e o Directo r 

Municipal dali Serviços Com unitários, Dep ois de terem sido trocadas algumas palavras de 

saudação, foi por todos manifestada a vonta de de se celebrar um protocolo de irmanação entre 

ambas as cidades , tendo sido deliberado, por unanimidade, elaborar previamente um acordo de 

intenções que vise a assinatura do citado protoco lo, em data a acord ar oport unamente 

íimretanto reiníc íou-se a apreciação dos auul/Iof constantes do ordem de 

trabalhos: 

• ÇO:'\STRI!CÂO DO EDU'iClD-SEm : DA J UNTA DI FREGUE SIA E 

lI '\lIDADI: OI: sAim E 1) [ OLl"t:lRL"IlHA: • Com referência ao concurso em epígrafe , cujas 

propostas foram aberta s por deliberação de 8 do corrente, foi apresentado à Câmara o respectivo 

processo, acompanhado do parecer técnico elabo rado pela Co missão de análise das respec tivas 

propo stas Lido o teor do referido parecer. que aqui se dá como transcrito, a Câma ra deliberou, 

por unanimidade e çom os fundame ntos constantes do mesmo, adjudicar a empreit ada em causa 

ao concorrente n" 1I - J(Xi RAVO, LDA , pelo valor global de trinta e quatro milhões 

quatrocentos e oitenta mil escud os, acrescido de IVA, dado que é a propo sta que melhor se 

enquadra nos critérios de adjudicação e se enco ntra elabo rada de aco rdo com o caderno de 

encargos 

Seguidamente. o Veread or Sr. João dos Santo s felicitou o Sr Presidente pela decisão 

de const rução desta obra que de há muito vinha sendo reclamad a pela população e. também. o Sr 

Eng" Vitor Sil....a pelo empenho demonstrado e esforço desen volvido para que a empreitada tenha 

sido adjudicada por este Executivo 
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o Sr. Presidente agradeceu as palavras do Sr. ve reatrC c salientou li abertura e o 

apoio da Administração Regional de Saúde que confirmou já por escrito li comparticipação 

financeiraatravés do PIDAC. o que vai contribuir para que li obra avance mais rapidamente 

ESGOTOS [)() :\I ts n r o s no (' () 'l,iCFLJIO IH: AVt: IRO - SAS FA!\If. \TO 

UA ZO."ll..\ DE AR AIM S - 2" FASt: - - Em seguiment o da deliber ação tomada na reunião de 20 

de Maio. último, foi presente o processo relativo ao concurso para execução da empreitada em 

epígrafe, acompanhado do parecer técnico emitido pela comissão de análise das propostas, com 

base no qua l li Câmara Municipal deliberou, por unani midade . adjud ica r li execução dos referidos 

trabalhos à Empresa VIEl RAS, LDA , pelo valor global de setenta e quatro milhões trinta c seis 

mil noventa e um escudos. acrescido de IVA (proposta- base) 

CO \ STR[Ç ,\ U 1>10: 5 1<:15 lL\IIITACÕI<:S SUG AIS IJNIFA.'\ULlAR ES NAS 

O lJlNT ÃS: - Presente o processo de concurso relativo à empreitada acima identificada, cujas 

propostas foram abertas por deliberação de I de Julho, corrente 

Lida a informação da DOM-DPO. de 18 do mês em curso. a Câmara deliberou, por 

unanimidade e de acordo com a mesma, adjudicar a execução dos trabalhos ao concorren te n° 7 

CENTRO CERRO· Empreiteiros de Construç ão Civil e Obras publicas. Lda , pelo valor global 

de quarenta e oito milhões cinquenta e dois mil novecen tos e cinquenta escudos , acrescido de 

IVA (propo sta condic ionada), dado ser aquela que melhor se enquadra nos critérios de 

adjudicação e está elaborada de acordo com o caderno de encargos 

CO \ ST RUCÃO 1)[ 11 IIAHITM ,;Ô[ S SOC L-\.IS l INIFAMIl.lA Rt:S EM S. 

J ACT" TO - Na seqüência da dchberação to rnada na reunião de I de Julho, corrente, que 

procedeu à abertura das propostas com vista à realização da empreitada em epígrafe. e 

considerando a informa ção da DOM-OPO, foi deliberado, por unanimidade, nos termos da 

mesma, adjudicar os trabalhos em questão ao co ncorr ente n? 6 • CENTR O CERRO • 

Empreiteiros de Construção Civil e Obras públicas, Lda • pelo valor total de setenta e seis milhões 

trezentos e dczasseis mil novecen tos e quarenta e cinco escudos, acrescido de IVA (proposta 

condicionada), dado ser a que melhor se enquadra nos crit érios de adjudicação e esta elaborada de 

acordo com o caderno de encargos 

O Vereado r Sr. Eduardo Feio quest ionou sobre a cor exterior que vai ser utilizada 

quer nesta construção quer nas habitações sociais das Quint ãs e se a mesma foi definida 

juntamente com a aprovação dos projecto s, voltando a referir-se a que foi utilizada nas 

construções sociais de Eixo que, pessoalmente e confo rme o referiu já na reunião de I do 

corrente, acha bastante agressiva 

O Sr. Presidente disse que desconhecia se estavam já definidas ou não as cores a 

utilizar porquanto essa decisão tem sido tomada pelos técnicos da DAUA pelo que solicitou à 
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Senhora Vereadora que tome a seu cargo essa preocupaçã o e, em conjunto com os referidos 

Serviços. optem pela cor que melhor se harmonizecom toda a envolvente 

CONSTRt: c A o OA PISTA UF, ,\TL ETISl\lO 1)[ AVElRO • O Sr. Presidente 

submeteu à aprovação da Câmara a minuta do cont raio-programa de desenvo lvimento desportivo 

para a constru ção da Pista de Atletismo de Aveiro, em piso sintético, a celebrar entre a Câmara 

Municipal, o INDESP, a Universidade e a Associação de Atletismo e cujo texto havia 

previamente sido distribuklc por todos os Membros do Executivo 

Após breve troca de impressões. a Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o 

referido documento, nos termos em que se encontra elaborado e cujo teor fica a fazer parte 

integrante da presente acta e remeter cópia do mesmo às Entidades envolvidas para parecer 

TRÂNsn'o - PLAI'iO m: ORDt:NAMEI'iTO DA CIRCULAÇÃO E no 

r.STACIO:'liA\tDriTO DA elDAnE m: ,\ Vt:lRO • Foi deliberado, por unanimidade, em 

face da infonnação da DAVA, constante do oficio do TECl\c P. de 3 de Junho, último. autorizar 

o pagamento da factura nO438 do referido Gabinete, da quantia total de três milhões novecentos e 

c mquerne e quatro mil c seiscentos escudos. correspondente li 2" prestação da elaboração do 

Plano em epígrafe já entregue e em f&!.ede apreciação 

A propósito do trânsito. o Vereador SI. João dos Santos aludiu aos vários problemas 

que por diversas vezes ocorrem na cidade, numa grande maioria provocados por conduto res que 

conduzem perfeitamente alcoohzados, pelo que em seu entender deveria oficiar-se a PSP a 

manifestar a preocupação desta Autarquia por esses problemas e pedir uma maior vigilância e 

ectoeçêo para que se sinta uma maior segurança na cidade 

Seguidamente, o Sr Vereador Eduardo Feio questionou sobre os parques de 

estacionamento alternativos ao Cojo. concretamente sobre o localizado junto a Universidade, 

tendo dúvidas se se trata de um parque novo ou se apenas foi pintado o existente, tendo o Sr 

Presidente respondido que o assunto está a ser estudad o e acompanhado pelo Vereador Sr 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e Técnicos \ 1unicipais 

:\U:TROPOUTA:"riQ DE Sl lP t :RFíClE • Em seguimento da distribuição 

efectuada na última reunião, do Estudo de Viabilidade Técnica e Financeira da Implantação de 

uma Rede de Metropolitano Ligeiro de Superfície, o Sr Presidente submeteu à aprovação o 

referido estudo e propôs que se mande avançar para a 2' Fase 

Seguiu-se uma intervenção do Vereador Sr. Eduardo Feio, que emitiu a opinião de 

que o documento em questão deveria ter sido distribuído acompanhado com um relatório técnico 

que fizesse a análise comparativa com os diversos estudos em curso, o que permitiria que a 

análise fosse feita 0010maior facilidade, acrescentando, contudo , que nada tinha a opor ao inicio 
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da 2' Fase. até porq ue da breve leitura que fel. verificou que oinvestimento é econ omicamente 

viável 

Por proposta do Sr . Presidente e por unanimidade, foi deliberado diligenciar o 

necessário com vista ao inicio da 2"fase do estudo c, entr etanto e com referência ao Relatório da 

I" f ase, solicitar um parecer técnico sobre o mesmo, a fim de que posteriormente o assunto seja 

apreciado mais pormcno rizadamcnte 

PA"I\IF::\TACÃO 01<: A RR l rA\t E~ TOS NA FR F.GUE S IA DF. ESGUEIRA 

Face à informação prestada pelo DOM , relativa ao assun to em epígrafe, c considerando que a 

obra de "Pavimen tação da Rua da Ribeira de Esgueira, Rua da Boavista, Rua da Liberdade e Rua 

da Ribeira da Hort a", da freguesia de Esgueira, se encontra incluída no Plano de Actividades do 

ano em curso, foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado, com 

vista à execução dos referidos trabalhos, cujos custos se estimam na quantia de dezenove milhões 

de escudos, e aprovar os respectivos caderno de encargos e programa de concurso 

ARRA:SJO r RBA,isTlCO OA RU.\ DA PÉGA - !'" FASE - Foi ainda 

deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado sem apresentação de candidaturas, nos 

termos do n" 2 do art" 50 do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, com vista à realização 

da empreitada "Arranjo Urbanístico da Rua da Pêga • 5" Fase", nomeadamente, movimento de 

terras, arranjo do talude, laneis e passeios, cujo preço base se cifra na quantia de onze milhões de 

escudos, conforme informação téc nica prestada pelos serviços municipais competentes, 

considerando-se aprovados os respectivos programa de concurso e cad erno de encargos 

ZO:'llA I:SDl lSTR IAL m: MA VlOUEIRO - F.XH: UC'\'O Di': PASSI<:lUS • De 

acordo com a informação prestada pelo DOM e por unanimidade, foi deliberado proceder à 

abertura de concurso limitado, sem apresentação de candidaturas, nos termos do nO2, do art" 50 

do Decreto-Lei nO405193, de 10 de Dezembro, para a realização da empreitada "Passeios na 

Zona Industrial de Mamodeiro". nomeadamente, o assentamento de pedra de chão hexagonal e 

lancis, para a qual se prevê uma estimativa de dezesseis milh ões de escudos, ficando aprovados os 

respectivos caderno de encargos e programa de concurso 

PAVIVlt:r'iTAcÁo DA RUA MEtO ."RnrAS E R UA DAS AGR.\S B t 

ESGl J[lRA: - Ainda de acordo com a informação prestada pelo DO\t e por unanimidade, foi 

deliberado proceder à abertura de concurso limitado, sem apresentação de candidaturas, nos 

termos do que estabelece o n" 2 do art° 50" do Decreto-Lei li 40 5/93, de \0 de Dezembro, para a 

realização da empreitada de "Pavimentação na Rua Melo Freitas e Rua das Agras em Esgueira" 

infra-estruturas de águas pluviais e pavimentação, para o que se prev ê uma estimativa de sete 
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milhões de escudos. c, ainda, aprovar o, respectivos ,~,Lo ,:~mg""" de"' 
rA'l ~n:NTAc..\O lU : A RRl lA'lENTO S NA . 'RF.GI JESI A 1) [ SA~TA 

JOAl'iA - Foi também deliberado, por unanimidade , abrir co ncurso limitado para a realização 

das ob ras incluídas no Plano de Actividades do ano em curso, respcitente s à "Pavime ntaç ão da 

Rua da PaI., Rua 21 de Julho, Rua dos Olivais e Rua da Piedade", es timando-se os custos em 

doze milhões c seiscentos mil escudos, devendo . igualmente , os serviços técnicos proceder à 

elaboração do respectivo cade rno de encargos c programa de concurso 

I' AVI.'\U:NTAÇÃO E I~FRM: S TRll TlJ RA S DE ÁG ltAS PI.l JVLo\. lS "A 

l' RUA ~ IZA('ÃO DO PICOTO n ,. O I. I\ · .:fRl~HA - Também com base na informação 

prestada pelos serviços téc nicos , foi deliberado , por unanimidade. abrir concurso limitado sem 

apresentaçã o de candidaturas, nos terrnos do n° 2 do art " 50" do Decreto-Lei n" 405 /93. de 10 de 

Dezembro , com vista à execução dos tra balhos em epígrafe . incluidos no Plano de Actividades do 

ano em curso . os quais se es timam na quantia de nove milhões de escu dos, bem como aprovar os 

respect ivos caderno de encargos e programa de concurso 

PA"L,.HHACÁO Di' RI JA DA co," m:ss" DA TA IIO F:lRA D l 

ESGU EIRo\.: - Foi também deliberado, por unanimidade, em face da informação do DOM, abrir 

concurso limitado , com caracte r de urgência. para a realização da empreitada em epígrafe , cuja 

estimativa de custos se cifra na quantia de sete milhõe s e duze nto s mil escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprov ar (1 resp ectivo caderno de 

encargos e prog rama de concurso 

AIITOS m: VISTO KIA E M [I)I CÃO Di : T RABA l. HOS - foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos 

. 5' Situaçào de traba lhos normais da obra "Construção da passag em superio r ao km 

263,206 - Linha do Norte", adjudicada à Firma PONTAVE, da quantia de oito milhões seiscentos e 

oitenta e um mil e quinhentos escud os; 

- 3" Situação e ultima da obra "pavimentação das rua s Conselheiro Nunes da Silva e 

Luís de Ca mões, em Cacia", adjudicada a Vitor de Jesus Rodrigues de Almeida, da quan tia de 

dois milhões duze ntos e sesse nta e dois mil e cem escudos ; 

- 41" Situaç ão, 15' de Revisão de preços da obra "C onst rução da Nova Ponte de pau 

e Acessos", adjudicada Pont ave. da quantia de doi s milhões seisce ntos e setenta e seis mil á 

duzentos e trinta e nove escudos ; 
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- 7" Situação da obra "[ N 2]0 • Benef iciaçãc entre Esgueira e Eirol - 2' Fase", 

adjudicada a Jo aq uim Alves Sucrs , Lda, da qu antia de qu atro milhõe s novecento s e noventa mil 

escudos; 

• ' " Situa ção e única - rev isão de preços - PG da obra "Co nstru ção de 10 Habitações 

Sociais Unifarniliares em Mataduços - 2" Fase . Habitação", adjudicada a Antero Marques dos 

Santos , da quantia de cento e nove nta e quatro mil trezentos e noven ta e sete escudo s; 

- l' Sit uação e única . rev isão de preço s . SP da mes ma obra - Infraestruturas, da 

quantia de cento e seruema e um mil qua troce ntos e cinq üenta escu dos ; 

- l " Situação da o bra " Pavimentação da Rua Or . Alberto Souto no Bo nsucesso , 

Aradas - \' Fase" , adjudicada a Vitor Jesus Rodrigues de Almeida, da quant ia de três milhões 

seiscento s c dezessete mil noventa e um escudos 

N( TC U :O [SeOtAR 1>10: SA~T IAGO - 2" FAS t: : • De aco rdo com o pedido 

efect uad o pela E mpresa adjud icatária da ob ra em epígrafe - CON ST RUVEI" O A ~ Co nstruç ões. 

Lda., e lida a informa ção do téc nico res ponsáve l, fo i delibe rado . po r unanimidade, prorrogar o 

prazo par a co nclusão da obra, até ao d ia 31 de Agost o , próx imo 

PROJH'TO C O NTIS l rA H....sA~TI:\GO/GRINt : - Considerando o teo r da 

inform açã o n" 141/% , dos Serv iço s Municipais de Habitação e em seguim ento das var ias 

deliberações to madas so bre c assunto em epígra fe, foi deliberado , po r unanimidade . atrib uir às 

Horinhas do Vo ug e, Ent idad e de suporte jurídico do Projec to , um subsidio no montan te de um 

milhão vinte e cinco mil d uzent os e dez escu dos, para pagamento à Finna Estampa e ao Instituto 

Piager do equipa mento e o utro material necessário para o Pólo de Leitur a 

H ABITA Ç ÃO - S ITl'ACÓ ES l>t: H 1E H.Gt:!'iCL\ • Ate ndendo ao pedido 

formulado po r Acindino Domin gos Ma rtinho Correia e ao inquérito/ parece r emitid o pelo s 

Serviços Mu nicipais de Habitação , foi deliberado , po r unanimidade, cons ider ar em situ ação de 

emergência o respec tivo agregado familiar , co nstitu ído por casa l e três filhos, o qu al foi objecto 

de despejo decretado pelo Tribunal de Aveiro em 4 do co rrente , conforme se pod e co mpro var 

atravé s dos elementos junto s ao respectivo processo 

II A BIT AC ÃO SOCIA l. - ATRIBUir ÃO UF, ..'Ocos E~I F:IX() • Foi 

deliberado, po r unan imidade, aprovar a lista de class ificação pro visória dos co nco rre ntes que se 

habilitaram ao co ncurso para atribu ição, po r arre ndamento , de 19 fogos d e habit ação social na 

fregues ia de Eixo 
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ERVICOS Ml l ~ICl PA LJZA J)() S - CO~ 'rRAT9s : - A Câmara deliberou, por 

unanimidade , em face do teor do oficio nO1634, de 3 do corren te, dos Serviços Municipalizados 

de Aveiro, aprovar 11 deliberação do Conselho de Administraçã o daqueles Serviços que, em 

seqüência de co ncurso público, adjudicou o fornecimento à Firma RESO PRE. SA , de 

contadores de água de variado s tipos, no montante de vinte e três milhõc s quarenta e três mil e 

quatroce ntos escudos e li Firma ELFIS, LOA ., outro t ipo de co ntadores, pelo valor global de dois 

milhões quinhentos e oitenta mil escudos 

Aur" ACÃ O DE BE," S • ll RIIA l'"17..ACÃO t"ORCA -VOU GA • Em face do 

pedido formu lado pela CIVJI.RIA - Empreendiment os Imobiliários, Lda.. e da informação do 

DPGP. n° 510/96, de 17 do corrente, 11 Câmara deliberou , por unanimidade, vender àquela 

Empresa uma área de 228 m2 de subsolo destinada aconstru ção de garagens em cave , ao preço 

por metro quadrado de nove mil e novecen tos escudos , o que perfaz um total de dois milhões 

duzentos e cinquenta e sete mil c duzento s escu dos, sendo da responsabilidade do requerente o 

isolamento e a impermeabilização da laje, devendo ainda garantir o acesso das várias 

infraestrut uras á entrada do edificio 

IDEM - l IR8A."IZACÃO S.Á.RARROCA S: - Considerando o teo r da informação 

do DPGP n" 511/96, de 17 de Julho, corrente e o pedido formulado pela VOUGALAR 

Sociedade de Construções do vouga. Lda., foi deliberado, por unanimidade , vender à referida 

Sociedade uma área dc subsolo de 6 metro s qua drados, destinada à construção de garagens em 

cave. ao preço de sete mil quinhent os e trinta e cinco escudos, o que perfaz um total de qua renta 

e cloro mil duzento s e dez escudos, sendo da respon sabilidade do requerente o isolamento e a 

impermeabilização da laje de cobertura 

BIRLlOT rCA MIT!\iIClPAI, D[ AVrl RO • Face às inform aç ões prestadas pela 

Técnica Superior da Biblioteca, Ora Mada lena Pinheiro, e por unanimidade , foi deliberado, 

proceder à abertura de concurso limitado para a aquisição de equipamento diverso. 
nomeadamente, 4 televisores a cores com 44 em, 4 vídeo gra vado res com ] cabeças , 4 leitore s de 

compaet disc. 13 auscultadores, I sistema anti-intru são e I linha tclefóniea para o serviço de fax e 

linha da Internet , devendo os respectivos Serviços elaborar tod a a documentação necessária à 

organização do processo 

BO LE T IM :\nl:"iICl PAL - roi também deliberado, por unanimidade, abrir 

concurso para a edição do pró ximo número do Boletim Municipal, co nforme informação técnica 

prestada pcla responsável dos Serviço s da Biblioteca Municipal, Ora, Madalena Pinheiro 
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n lNIJACÃO tTA DE Ql IEIHÓS - A vt~~:: Dra Maria da Luz deu 

conhecimento que em 8 de Julho, corrente , se realizou uma reunião na Biblioteca Municipal de 

Avciro para debate de ideias sobre o projecto de ocupaç ão da Casa Eça de Queirós, tendo dado 

neta do resultado da mesma e do teor da respect iva acra 

Foi deliberado, por unanimidade, distribuir cópia do referido docu mento , por todo s os 

Membros do Executivo, para co nhecimento 

AVEIRO t: ILH A no PRÍNCI PE - m :LACfn:s m : AMIZADE: - De acor do 

com um pedido formulado pela Região Autônoma do Principe e no âmbito do protocolo de 

geminação celebrado com a cidade de Santo António do Príncipe. foi deliberado. por 

unanimidade, apoiar a realização de um estágio de formação nesta cidade, de uma funcionária 

daquela Região, na área da Bibliot eca Municipal 

De seguida e co m referência à deliberação tomada t."TTI 6 de Março , último, relativa ao 

estágio na área da animação cultura l de Nicolau Fernand es da Mat a Lavres, também natural 

daquela Região, foi deliberado, po r unanimidade. autorizar o pagamento da viagem de regresso 

do mesmo. dado que concluiu já os tra balhos que se integr avam no programa do estágio 

EXPOSIÇÁ O n :RRA A \lA 0 .4-: - Face à factura da Firma FERUMP A - Serviços 

de Limpeza. Ld a , da quant ia total de setece ntos e um mil duzentos e noventa e oito escudos, 

referente aos Serviços de Limpeza prestados durante o mês de Ahril na "Exp osição Terra Amada" 

e considerando que esta Empresa foi a adjudicatária do co ncurso efectuado para a limpeza do 

Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, a Câmara deliberou, por unanimidade. autori zar o 

pagamento do referido trabalho considerando-se o mesmo como um ajuste dirccto nos termos do 

que estabelece a alínea d) do n" I , do art" 36° e n° I do 8/1 0 37". do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 

de Março . 

•:SCO I.A C+S I>t: CAC IA : - Lida a informação prestada pelo t écnico municipal 

competente e em face das facturas apresen tadas pela Finn a TECNODm ACTICA - Equipamentos 

Técnicos e Ciennficc s, Lda .• a Câmara deliberou . por unanimidade, autorizar o pagamento à 

mesma da quantia de trezentos e setenta e nove mil e oitenta escudos, respeitante ao fornecimento 

de material didáctico para a e iS de Cacia. em subst ituição da Firma inicialmente adjudicatária 

"FOC", que entretanto faliu sem ter consegu ido entregar todos os lotes de material previstos no 

' JRBA ~IZACÃO I>t: SA:'liTIAG O • Co nsiderando as facturas apresentadas pela 

Firma Sdvino 1. Silva, adjudicatária da obra de co nstruç ão de um furo em Sant iago e lida a 

infonnação prestada pelos Serviços de Parques e Jardins, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

autorizar o pagamento à referida Firma, da quantia total de quinhentos e nove nta e nove mil e 
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vinte e quarro escudos, pelo,trabalhos executados 00: ~S:", i'~:' (,:~te. limpeza, 

perfuração e aplicação de tubagem, relativos a um problema de as:t,: cnto que impedia a 

captaçã o da água 

C ENTRO m: t:5TlIDOS F. FORMAÇÃO AL'TÁROI JlCA: . Presente um oficio 

do CEFA • Centro de Estudos e Forma ção Autárquic a, e uma informação prestada pelos Serviços 

de Recursos Humanos, através das quais se da nota de que foi admitido. como estagiário no 

período de 15 de Julho a 12 de Outubro, o Sr. Inácio da Conceição Fanheiro, natural de 

Inhambane , Moçambique. cabendo ao mesmo o vencimento correspondente à categoria de )0 

Oficial (noventa e quatro mil e Cem escudos) bem como subsídio de refeição de quinhentos e 

cinqüenta e cinco escudos, por cada dia útil de trabalho. Considerando os laços de amizade 

existentes com aquela cidade. a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o referido estágio e 

os pagamentos referidos. nos termos da ahnea i) do nO1 do art° 51°do Decreto -Lei n" 100/84, de 

29 de Março. na redacçâo dada pela Lei 18191, de 12 de Junho 

JUNTA DE I"R[ GUESIA DE OLlVI' :IR INIIA : - Face aos oficios enviados pela 

Junta de Freguesia em epígrafe e li. informação prestada pelo técnico municipal competente foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da importância de duzentos t' 

quatro mil escudos, destinada ao pagamento dos honorários dos técnicos que elaboraram o 

conjunto dos projectos para o edifício polivalente 

- Considerando, ainda, o oficio apresentado pela Junta de Freguesia de Oliveirinha e a 

informação prestada pelos serviços municipais competentes, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a transferência para a mesma da quantia de seis milhões duzentos mil quatrocentos e 

sete nta e cinco escudos, destinada ao pagamento dos trabalhos constantes das facturas nss. 993 e 

1003 c, ainda, à execução de um muro de suporte no Largo da Feira, obras estas que se incluem 

no contrato-programa recentemente assinado com aquela Autarquia 

PRESTAÇÃO D I'~ SERVICOS· • Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

pagamento da factura apresentada pelo Eng" Carlos Manuel Vieira Magalhães, da quantia de 

quarenta e sete mil e quinhentos escudos , referente a serviços prestados na Secção de Obras desta 

Câmara Municipal, durante o período de 28 de Junho a 27 de Julho 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia de 

cento e dois mil escudos, ao Sr. Carlos Armando Rodrigues de Campos, referente a serviços 

prestados. de âmbito jornalístico, no período compreendido entre 17 de Junho e 17 de Julho 

AIITOS DE R~:CJo:I 'CÃO I>Efl ,"ITI VA - Foi deliberado, por unanimidade. 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra de "Construção do Edifícioda Junta de Freguesia 
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de S Jacinto", adjudicada à Firma Pereira & Fernandes c, por con uinte, auto rizar li. restituição 

das importâncias que se enco ntrem retidas como depósit o de gara tia 

Mais foi deliberado , por unanimidad e, e com reli ência à obra atrás mencionada, 

autorizar o cancelamento da gara ntia bancária n° 67 2 66/88, emitida pelo Banco Fonsecas & 

Bumay. da quantia de oitocen to s e quarenta e sete mil setecentos e noventa e três escudo s e 

GAR·\ NTlAS BA ~çÁRIAS - CASO:LA.\U:NTO - Face ao pedido formulado 

pela Firma BSE ~ Bens e Serviços para escritó rio, Leia , e informação prestada pelos Serviços â 

~{unic i pai s co mpetentes, foi delibera do, po r unanimidade . autorizar o cancelamento da garantia 

bancaria nO78/96/00026 , da quantia de treze mil cento e vinte e cinco escudos, passada pelo 

Banco Interna cional do Funchal, SA - Banir. referen te ao fornecimento de uma fotoco piadora 

XEROX 5012 e fax SA.\fSUNG SF 50S 

Foi, ainda, deliberado, também por unanimidade , face ao ped ido formulado pela Firma 

o ns [LAV ADORES, S.A.• e à informação técnica, autorizar o cancelamento da garantia 

bancária n° 4825600064 , da quant ia de setenta e oito mil setecentos e nove escud os, passada pelo 

Banco Co mercial Português - BCI' , referente à reparação do elevador da Biblio teca Municipal de 

Aveiro 

SE RVlCOS :\HJNln PAIS • APUCACÃO DE CABOS DE Ll GACÃO 1),\ 

TElECOM - De acord o co m a factura aprese ntada pela R1ACO\1 - Telecomunicações e 

Alarmes. Lda , e a informação pre stada pelo técnico municipal competente foi deliberado. por 

unanimidade. autori zar o pagamento àque la Firma da quan tia de quat rocentos e vinte e sete mil 

quatrocentos e trinta e seis escudos, referente tilcolocação de infraestruturas telefónicas, entre os 

edifícios centra l e as instalações sitas na Rua 3 I de Janeir o 

CO:\S TRIJCÃO nt : 11M PAVII.HÃO GI\l S 0DESPO RTlVO DE S. 

JACI NTO : - Face á propo sta do Sr. President e, a C âmara deliberou , por unanimidade, atribuir 

um subsidio de três milhões de escudos à Junta de Freguesia de S Jacinto, destinado a fazer face 

às despesas de cons trução do Pavilhão Gimnodespo nivo daquel a Freguesia 

JU:\"A UE FRJo:Gl :r. SIA Dt : ESGU t:lRA · · Foi deliberad o, por unanimidade, face 

do pedido formulado pela Junta de Freguesia de Esgueira , auto rizar a transferência para a mesma. 

da quantia de quatro milhões novecentos e einquenta e tr ês mil quatr ocentos e catorze escudos e 

cinquenta centavo s, para pagamento de diversas facturas referentes à execução de trabalho s na 

Ruada Condessa e Rua dos Pergutinhos - Taboe ira 
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AQ UISlCÕ es - [ o; deliberado, por " ",~mt",Ori"' ::'~,",o do 

materia l constante das seguin tes requ isiçõe s: Serviç o req uisitante 0 1 - N"s 55 e 56/96 das quan uas 

de duzentos e quinze mil oitocentos e setenta e quatro escudos e cento e scntcma e sete mil 

quinhentos e dezoito escudos , respectivamente; Serviço requisitante 06 - Ws 1292, 140] , 1455, 

1471, \475, ]49 1, 1496, 1498, 1500, 1502, 1506 , 1509. 152 1, 1555, 1556, 1557, 1558 e 1559, 

das quantias, respect ivamente, de cento e sessenta e seis mil setecentos e vinte e cinco escudos, 

cento e cinquenta e cinco mil seiscentos e dez escudos, duzentos e seis mil seiscentos e sessenta e 

nove esc udos , duzentos e treze mil qua troce ntos e oito esc udo s, cem mil e trinta e cinco escudos, 

cento c trinta e seis mil duzen tos e oitenta e um escudos, oitocentos e noventa e nove mil cento e 

quarenta e cinco escudos, cento e vinte e seis mil novecentos e dois escudos , duzentos e trinta e 

nove mil oitocentos e cinquenta escudos, seiscentos e vinte e três mil e um escudo e cinquenta 

centavos, duzentos e setent a e três mil trezentos e doze escudos, seiscentos e quarenta e nove mil 

novecentos e cinquenta e oito escudos e cirqucnta centavos , trezentos e trinta e nove mil 

setecentos e sessenta e oito escudos, duzen tos e oito mil quat rocentos e noventa e quatro 

escudos, trezen tos e oitenta e dois mil oitocentos e setenta e um escudos, novecentos e trinta mil 

cento e einquenta escudos, cento e vinte e quatro mil quatrocentos e dezoito escudos e trezentos 

e oitenta e um mil cento e oitenta e cinco escudos; Serviço req uisitan te ür , N" 157/96 da quantia 

de cento e vime e um mil quatrocentos e quarenta e quatro escudos 

stTHsimos - Tendo em consideração o pedido apresentado pela E\cola n - 1dos 

Quintd\ ~ o/il'eirinlla, foi deliberado, por unanimidade, atribuir um subsídio no valor de trinta e 

cinco mil escudos para a aquisição de uma fotoco piador a de apoio á Escola supracitada 

• Foi também deliberado, por unanimidade, ambuir um subsídio de cinquenta mil 

escudos à Tunu ílniv ersitària de th '(,;,o, para comparticipar numa deslocaçâo à Eslováquia para 

participar no XXXIV Festival de Música Folk, a decorrer de 2 a 4 de Agosto 

U Cr. ;,\\CAS DF. l()n:A.\n: ~T() - Presentes e apreciados dois processos de 

loteamento, acerca dos quais a Câmara deliberou o seguinte 

. N° 722193, de Ct" lo.\ Ama deu Fernand~s TaI'QreJ l..eb~, respeuante ao 

loteamento de um terreno situado na rua Capitão lebre, no lugar de Verdemilho Lida a 

infonnação do OPGP nO482/%, de 8 de Julho, corren te, a Câmara deliberou, com 05 votos 

contra dos Vereadores do PS, Srs Eduardo Feio e Dra Natália Abrantes, aprovar o loteamento, 

com obediência a todas as condições constantes da referida informação técnica, cujo teor aqui se 

dá como transcrito 

Os Srs Vereadores do PS apresentaram a seguinte declaração de voro .t'Votamos 

contra dado a presente pretensão contrariar o art" 20" do Regulamento do P D ~f' 

Também o Sr. Vereador João dos Santos apresentou a seguinte declaração de voto 

"Considerando que é um projecto que hil longos anos se vem atrasando a sua aprovação , com 
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elevados prejuízos para os investidores e futuros uter nes. co nsiderando que a sua intensidade de 

construção, se tem vindo a reduzir progressivamente, adaptando-se aos sucessivos regulamentos 

que vês sendo introduzidos na área, e que culmina com as co ndições impostas pelo ectual PD\t, 

não me parec e. e segundo o que ereferido pelos Serviços, que um excesso/eqwhbno de áreas de 

estacionamento ao ar livre, seja motivo para protelar por mais tempo a aprovação do loteamento 

em referência, reconhecendo-se, contudo, de esta opçã o ser feita em prejuízo talvez de uma maior 

área verde ,..Entretanto sim, depo is de aprovado , os Serviços devemji.\ cali:ar a obra de forma 

que não haja nenhuma alteração para alem do projecto actual Nestas condições, voto 

favoravelmente li aprovação " 

- N° 325/95, de A n((inio IÁlpe.\ .\Iartins, a requerer o loteamento e respectivo alvar á 

de um terreno situado no lugar e freguesia de Oliv-eirinha Em face do teor da informação do 

DPGP, de 12 do corrente, constante do respectivo processo, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o loteamento em causa, nos termos e condições consta ntes da referida informação 

APRO VAÇÃO EM ML"HJTA' • Finalmente, foi deliberado , por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que dispõe o nO4, do 

Art" 85°, do Dec reto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, 

conforme determina o n" 4, do Decreto-Lei nO45362, de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tra tar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 18 horas 

.dos efeitos , se lavrou a presente acre. que 

.Directora dos Serviços Administrativos da 

~"""t:t7;"- ez: &~t0' 
/ L-<fv' rr:«:»: 
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